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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar genótipos de cana-de-açúcar ao parasitismo de P. zeae. Dois ensaios foram conduzidos em 
delineamento de blocos casualizados, com 12 tratamentos (genótipos) de cana-de-açúcar com 3 repetições. A partir de uma população pura de P. 
zeae foi inoculada em cada parcela 1000 indivíduos de P. zeae e posteriormente calculado o Fator de Reprodução (FR). Dos doze genótipos de 
cana-de-açúcar avaliados, 25% demonstraram comportamento suscetível (FR>1) enquanto 75% foram resistentes (FR<1) quando submetidas ao 
parasitismo de P. zeae.  As cultivares RB867515 e RB966928 e os genótipos RB036168, RB036059, RB036066, RB966229, RB036145, 
RB046209 e RB036153, se mostram genótipos promissores ao cultivo em canaviais infestados de P. zeae. Este estudo é de grande importância 
para conhecer o comportamento de resistência dos genótipos de cana-de-açúcar a P. zeae, e desse modo, auxiliar estudos posteriores visando o 
controle do patógeno. 
Palavras-chave: Saccharum spp., nematoide das lesões radiculares, controle genético. 

 
Entre os principais fatores que limitam a obtenção de altos rendimentos na cultura da cana-de-açúcar (Saccharum spp.) estão os 

fitonematoides (OLIVEIRA et al., 2019). As espécies de nematoides mais importantes comumente encontradas causando danos na 
cultura são Meloidogyne javanica, M. incognita e Pratylenchus zeae (FREITAS et al., 2001). Em média, M. javanica e P. zeae 
suprimem o rendimento em até 20 e 30% respectivamente na primeira colheita em cultivares suscetíveis (FONTANA et al., 2015). 
Contudo, a espécie P. zeae Graham tem sido amplamente citada como o nematoide mais importante para a cultura (SUNDARARAJ; 
MEHTA, 1993; SPAULL; CADET, 2003).  

As plantas infectadas por P. zeae apresentam sintomas visíveis de extensas necroses e lesões vermelhas conspícuas no córtex 
radicular (VALLE-LAMBOY; AYALA, 1979; KATHIRESAN; MEHTA, 2002), assim como sintomas reflexos de amarelecimento 
das folhas, crescimento atrofiado e caules menores (FERRAZ, 2018).  

Entre as medidas de controle disponíveis para o manejo integrado do nematoide, o uso de genótipos resistentes é a estratégia 
preferencialmente adotada devido ser economicamente viável, acessível aos produtores e não possuir qualquer risco para a saúde 
humana ou ao ambiente (BELLÉ et al., 2017). Contudo, genótipos de cana-de-açúcar resistentes para as principais espécies de 
fitonematoide, como P. zeae, são escassos (DINARDO-MIRANDA, 2005). Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar 12 
genótipos de cana-de-açúcar da Ridesa (Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor Sucroenergético) submetidas ao 
parasitismo de P. zeae. 

O experimento foi composto de dois ensaios, sendo o primeiro ensaio (E1) realizado no período de novembro de 2020 a março 
de 2021, e o segundo (E2), de março de 2021 a julho de 2021. Foram conduzidos na câmera de crescimento de plantas (Fitotron, 
Instalafrio®) em condições controladas (28°C ± 2), no Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade da Universidade Federal do 
Paraná.   

Os ensaios foram conduzidos em Delineamento de Blocos Casualizados (DBC), por questões operacionais, cada um com doze 
tratamentos composto pelos seguintes genótipos de cana-de-açúcar: RB036066, RB036068, RB036163, RB036168, RB036059, 
RB036066, RB966229, RB036145, RB046209, RB867515, RB036153 e RB966928. Cada tratamento teve três repetições, 
totalizando assim 36 parcelas. Cada parcela consistiu em uma planta por vaso com capacidade de 2 L com solo previamente 
autoclavado em proporção 1:1 de areia e solo. Baseado nos resultados obtidos por SANTOS et al (2012) o genótipo RB867515 foi 
determinado como padrão de suscetibilidade. A população do nematoide P.  zeae foi obtida via coletas de solo e raízes de cana-de-
açúcar em canaviais do noroeste do estado do Paraná.  

As mudas pré-brotadas foram transplantadas para os vasos a 100 dias de idade em E1 e 282 dias em E2. Após 18 dias do 
transplantio em E1 e 9 dias do transplantio em E2, ocorreram as inoculações da suspensão de 1000 µL calibrada com cerca de 1000 
indivíduos de P. zeae, contendo ovos, juvenis e adultos do nematoide. A partir de três orifícios equidistantes ao redor das plantas 
com profundidade de 4 cm feitos previamente com auxílio de tubo Falcon. As parcelas de ambos os ensaios permaneceram em 
Câmara Climatizada para Crescimento de Plantas, com controle de fotoperíodo de 12 horas e temperatura de 28ºC, e irrigação diária 
até a coleta e avaliação. O mesmo ocorreu com mudas de Sorgo Sacarino BRS 506 de 30 dias de idade. Foram realizadas 3 repetições.  

Após completar 171 dias após a inoculação (DAI) no E1 e 116 DAI no E2 as plantas e solo de cada parcela foram separadas. As 
raízes foram lavadas, segmentadas em frações de 2 a 5 cm de comprimento. Foi então destacado, de forma homogênea e aleatória 
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do restante das raízes, uma amostra de 5 g de fragmentos de raízes destinados a extração de nematoides. Estes foram processados 
durante 10 segundos em liquidificador e submetidos a extração pelo método de COOLEN E D’HERDE (1972). E quanto ao solo, 
durante a separação das plantas, foi coletado uma amostra de solo do vaso de cada parcela de 50 cm³, composta de frações de 
diferentes posições deste quando despejado em bandeja. Tal alíquota foi designada a extração de nematoides pelo método flotação 
centrífuga em solução de sacarose (JENKINS, 1964). 

A população de P.  zeae de cada parcela foi quantificada a partir das suspensões. Para isso foi pipetado um volume de 1 mL da 
suspensão extraída em Câmara de Peters e contado o número de indivíduos do fitonematoide sob um microscópio óptico de luz na 
ampliação de 40 x. Posteriormente a população em 5 g de raíz e 50 cm2 do solo foram extrapolados para a massa seca de raiz e 
volume total de solo no vaso e somados, contabilizando-se a População Final (PF) de nematoides. Em seguida foi obtido o Fator de 
Reprodução (FR) de cada parcelas através da divisão da população final (PF) contabilizada, pela população inicial (PI), ou inoculada 
(FR = PF/ PI), seguindo o modelo proposto por OOSTENBRINK (1966). Os genótipos de cana de açúcar que apresentaram FR<1 
foram considerados resistentes ao parasitismo de P. zeae, enquanto os que apresentaram FR>1 foram considerados suscetíveis ao 
fitonematoide. Para a determinação da viabilidade do inóculo, concomitantemente ao experimento, foi realizado o processo análogo 
para obtenção do PF e o FR em Sorgo sacarino (Sorghum bicolor) variedade BRS 506, suscetível a P. zeae. 
      Os dados dos parâmetros PF foram analisados em Duplo Fatorial, sendo um fator os genótipos de cana de açúcar e outro fator o 
ensaio (E1) e a repetição (E2), sendo aplicado a Análise de Variâncias (ANOVA). Foi realizado o teste de Scott-Knott, em nível de 
5% de significância (valor-p ≤ 0,05). Foi utilizado o software R® versão 4.0.4 (R Core Team, 2019) junto dos pacotes ExpDes.pt, 
MASS e Agricolae. 

Não houve interação significativa entre os fatores cultivares e experimentos (E1 e E2). Os genótipos submetidos ao parasitismo 
de P. zeae apresentaram diferença estatística em relação a População final (PF), sendo agrupado em dois grupos distintos (a e b), 
pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade (TABELA 1). O inóculo de P. zeae estava viável, apresentando Fator de reprodução 
(FR) em Sorgo sacarino variedade BRS 506 de 4,33. 
 

Tabela 1 – População final (PF), fator de reprodução (FR) e reação (R) de Pratylenchus zeae nos diferentes genótipos de cana-
de-açúcar. 
 

    Pratylenchus zeae 

Genótipo  PF1  FR2  R3 

RB036065  1432,89* a  1,43**  S 

RB036068  1273,80 a   1,27  S 

RB036163  1011,15 a  1,01  S 

RB036168  953,97 a  0,95  R 

RB036059  861,74 a  0,86  R 

RB036066  738,07 b  0,73  R 

RB966229  720,56 b  0,72  R 

RB036145  689,27 b  0,68  R 

RB046209  612,80 b  0,61  R 

RB867515  574,16 b  0,54  R 

RB036153  277,35 b  0,25  R 

RB966928  253,67 b  0,25  R 

CV  70,91%     
 
 *  Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Scott-Knott’s a 5%. 
 ** Média de 3 repetições 

                       1PF= População Final 
               2FR= Fator de Reprodução= população final/ população inicial (Pi=2000) 
               3R= reação; S= susceptibilidade (FR>1); R =Resistência (FR<1) 
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Utilizando o método de classificação baseado no FR (OOSTENBRINK, 1966), os genótipos RB036168, RB036059, RB036066, 
RB966229, RB036145, RB046209, RB867515, RB036153 e RB966928 se apresentaram resistentes ao parasitismo de P.  zeae, 
representando 75% do total dos genótipos avaliados. Por outro lado, 25% dos genótipos, sendo eles RB036065, RB036068 e 
RB036163, são suscetíveis ao fitonematoide (TABELA 1).  

No entanto, estudos conduzidos em ambientes controlados apresentam resultados distintos. Ao testar o comportamento de 10 
genótipos de cana-de -açúcar ao parasitismo de P. zeae em casa-de-vegetação, BELLÉ et al. (2017) descreve todas as cultivares 
como suscetíveis ao parasitismo do fitopatógeno, inclusive a RB966928, que apresentou o menor FR dentre as testadas. Nesse 
estudo, o mesmo genótipo também apresentou o menor FR dentre os testados. 

Nesse estudo, a maioria dos genótipos avaliados foram resistentes a P. zeae. O primeiro estudo relatando resistência de linhagens 
de cana-de-açúcar a P. zeae identificou novas fontes de resistência em acessos de parentes de Saccharum spontaneum selvagens 
(BHUIYAN, GARLICK e PIPERIDIS, 2019). Eles evidenciaram que as hibridizações interespecíficas entre S. officinarum e S. 
spontaneum proporcionaram alto rendimento e as características de resistência a nematoides em S. spontaneum, foram mais fáceis 
de transferir e reter em comparação com outras espécies selvagens (BHUIYAN, GARLICK e PIPERIDIS, 2019). 

Dos doze genótipos de cana-de-açúcar avaliados, 25% demonstraram comportamento suscetível (RF>1) enquanto 75% foram 
resistentes (FR<1) quando submetidas ao parasitismo de P. zeae em ambiente controlado usando uma população pura obtida do 
Paraná. Os genótipos resistentes incluíram as cultivares mais plantadas no Brasil, RB867515 e RB966928 e os genótipos RB036168, 
RB036059, RB036066, RB966229, RB036145, RB046209 e RB036153. Esses resultados são essenciais para auxiliar no 
direcionamento de manejo de cana-de-açúcar em áreas que contém a presença de populações de P. zeae. Além disso, pode auxiliar 
os programas de melhoramento genético no desenvolvimento de genótipos visando o controle deste patógeno.  
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